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SELEÇÃO DE HÍBRIDOS DE GIRASSOL NO CERRADO VIA ANÁLISE DE 
COMPONENTES PRINCIPAIS 

SELECTION OF SUNFLOWER HYBRIDS IN THE CERRADO VIA PRINCIPAL 
COMPONENT ANALYSIS
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Introdução

No Brasil, o melhoramento genético do girassol busca desenvolver variedades precoces, de 
baixo porte, com alta produtividade e resistência a fatores bióticos e abióticos, visando o uso 
da cultura durante os períodos de entressafra (Aquino et al., 2013). Além disso, para otimizar 
o rendimento dessa cultura, a seleção de genótipos adaptados desempenha um papel muito 
importante, que contribui para o aumento da produtividade (Resende et al., 2022).  O momento 
adequado para a semeadura é um dos fatores primordiais para o sucesso no cultivo do girassol, 
pois não só ajuda a reduzir os riscos relacionados a doenças, mas também influencia as respos-
tas fisiológicas e o rendimento dos diferentes genótipos (Bezerra et al., 2014).

Além disso, quando se trata do cultivo de girassol no Cerrado, um dos objetivos fundamentais 
é identificar genótipos que sejam mais tolerantes às possíveis condições de acidez dos solos 
presentes nessa região (Santos et al., 2016). O estudo de genótipos se faz necessário, uma vez 
que ainda falta informações sobre quais tipos são mais adaptados e quais são as épocas de se-
meadura adequadas para a região central do Brasil (Resende et al., 2022). O desenvolvimento 
de variedades de girassol mais produtivas e bem adaptadas às condições do solo e do clima 
visa a alcançar retornos econômicos competitivos em comparação com outras culturas, além de 
reduzir a dependência de genótipos importados de outros países.

O girassol apresenta uma ampla diversidade genética, e o entendimento dessa diversidade 
desempenha um papel fundamental na orientação das estratégias de melhoramento genético. 
Em particular, os estudos sobre divergência genética, como discutido por Falconer (1981), iden-
tificaram quatro abordagens para a avaliação dessa diversidade: estudos genealógicos, diversi-
dade eco geográfica, análise dialética e técnicas multivariadas. Conforme enfatizado por Moura 
(2003), os métodos mais frequentemente utilizados em estudos de melhoramento incluem análi-
se de variáveis canônicas, análise de componentes principais, análise de agrupamento e méto-
dos de aglomeração baseados em medidas de dissimilaridade.

Portanto, a seleção do método mais apropriado depende da precisão desejada pelo pesquisa-
dor, da facilidade de análise e da maneira como os dados foram coletados. Um desses métodos 
estatísticos multivariados é a Análise dos Componentes Principais (ACP). A ACP tem sido adota-
da em vários estudos relacionados a culturas de importância agrícola, como cevada, sorgo, trigo, 
aveia, milho, feijão e, também, o girassol. No entanto, no Brasil, há uma escassez de pesquisas 
visando o melhoramento do girassol. 

A utilização da ACP em conjunto com dados agronômicos pode ser uma ferramenta eficaz 
para a seleção de híbridos que apresentem alto rendimento e maturação precoce. Nesse con-
texto, o sucesso do cultivo do girassol no sistema produtivo do Cerrado está intimamente relacio-
nado com a escolha adequada de cultivares adaptadas aos diferentes ambientes. O trabalho ob-
jetivou analisar como as características agronômicas avaliadas se comportaram na construção 
dos Componentes principais colaborando na seleção de genótipos de girassol para o Cerrado. 
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Material e Métodos

O experimento foi realizado durante o ano de 2020, no período de segunda safra, na Embrapa 
Cerrados (CPAC), Planaltina-DF, localizada a 15º35’30’’ de latitude sul e 47º42’30’’ de longitude 
oeste, a uma altitude de 1.007 m, em Latossolo argiloso, distrófico típico com clima classificado 
como Tropical Estacional (Aw) do Cerrado no Distrito Federal.

 O delineamento experimental utilizado foi em Blocos ao Acaso, com 3 repetições. 

 Foram analisados 40 genótipos: Aguara 06, BRS 323, Helio 250, Syn 045, P3H1, P3H10, 
P3H11, P3H12, P3H13, P3H14, P3H15, P3H16, P3H17, P3H18, P3H19, P3H2, P3H20, P3H21, 
P3H22, P3H23, P3H24, P3H25, P3H26, P3H27, P3H28, P3H29, P3H3, P3H30, P3H31, P3H32, 
P3H33, P3H34, P3H35, P3H36, P3H4, P3H5, P3H6, P3H7, P3H8, P3H9. 

 As características agronômicas avaliadas, foram: rendimento de grãos (kg/ha), dias para 
floração (dias), altura de planta (cm), diâmetro do capítulo (cm) e peso de mil aquênios (g). 

 Os resultados obtidos foram submetidos ao Programa R e foi realizada a análise de com-
ponentes principais, e as médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabi-
lidade. 

Resultados e Discussão 

A análise de componentes principais (Tabela 1) das características morfoagronômicas de gi-
rassol possuem três componentes principais (PC1, PC2), com seus respectivos valores de Eigen 
e a porcentagem de variância explicada (% Explained) por cada componente.

Tabela 1. Análise de Componentes Principais. Rend: Rendimento, PMA: Peso de mil aquênios, DFl: Dias 
para Floração, DC: Diametro de Capitulo, Altura: Altura de Plantas.

     Variável    PC1   PC2   PC3

 Valor de Eigen   1.72   1.11   0.85

 % Explained  34.35  22.19  16.99

  Dim.1 Dim.2 Dim.3

Rend 0,797 -0,136 -0,077

PMA 0,686 -0,26 -0,509

DFl 0,476 0,569, -0,1132

DC 0,358 -0,668 0,526

Altura 0,508 0,503 0,543

O PC1 (Tabela 1) possui um valor de Eigen de 1,72, explicando aproximadamente 34,35% da 
variância total nos dados. As maiores cargas na Primeira Dimensão (Dim.1) estão associadas 
principalmente com as variáveis rendimento (0,797) e peso de mil aquênios (0,686), indicando 
que essas variáveis contribuem significativamente para a direção e a magnitude das variações 
capturadas pelo PC1. Os híbridos P3H11, P3H12 e P3H20 possuíram destaque na formações 
dos vetores dessas características (Figura 1).
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Figura 1. Gráfico da Análise de Componentes Principais.

O PC2 (Tabela 1), com um valor de Eigen de 1,11, explica cerca de 22,19% da variância total. 
Este componente tem a Segunda Dimensão (Dim.2) negativa para todas as variáveis, com des-
taque para Dias para floração (-0.569) e diâmetro de capítulo (-0,668). Dessa forma o PC2 está 
relacionado à relação inversa entre o diâmetro do capítulo e os dias para floração capturando 
variações morfológicas específicas.

A variável altura da planta não apresentou valores significativos acima de 0,5 para a primeira 
e a segunda dimensão, sendo assim, não exercendo relevante influência na construção espacial 
dos componentes principais.

As correlações entre variáveis, usando o coeficiente de correlação de Pearson, indicaram 
a existência de interações significativas entre elas (Figura 2). A correlação positiva moderada 
(0,41) entre rendimento e peso dos aquênios mostrou que à medida que o peso dos aquênios au-
menta, o rendimento tende a aumentar proporcionalmente. Correlações fracas, como a relação 
positiva (0,21) entre rendimento e diâmetro do capítulo e de 0,19 entre rendimento e dias para 
floração e a de 0,25 entre rendimento e altura da planta, permite inferir que capítulos maiores 
estão associados a maiores rendimentos, e também destacam a interferência dessas variáveis 
na determinação do rendimento.

Figura 2. Correlograma das correlações de Pearson.
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As médias dos valores da característica rendimento variaram entre 1972,56 kg/ha e 4505,18 
kg/ha, havendo também a formação de 9 grupos de semelhança entre os genótipos analisados, 
evidenciando assim a grande variabilidade existente entre os genótipos. O genótipo P3H33 e 
a testemunha AGUARÁ 06 obtiveram os maiores valores para o rendimento, 4505,18 kg/ha e 
4465,96 kg/ha, respectivamente, sendo os materiais mais promissores dentre os demais para 
a característica avaliada. Os genótipos P3H12 (2244,01 kg/ha), P3H22 (2115,46 kg/ha), P3H17 
(2114,23 kg/ha), P3H23 (2087,32 kg/ha), P3H31 (1972,56 kg/ha) apresentaram similaridade es-
tatística, com as menores médias no rendimento.

O peso de mil aquênios apresentou a formação de 5 grupos de similaridade entre os mate-
riais analisados, com médias que variaram entre 31,67 g e 72,33 g, demonstrando, desta forma, 
a variabilidade presente para essa característica. Os materiais com maiores médias para peso 
de mil aquênios foram o genótipo P3H30 (72,33 g) e a testemunha BRS 323  (70,33 g). Em 
contraste com os maiores resultados encontrados, os genótipos P3H35  (40 g), P3H31 (37,67 
g), P3H32 (33,33 g), P3H17 (31,67 g) obtiveram as menores médias.

Na característica dias para floração, devido ao girassol ser uma cultura inserida no sistema de 
segunda safra e, consequentemente, ter menor precipitação em ambiente do Cerrado, é deseja-
do que o ciclo da cultura no campo seja mais curto, desde que seja assegurada uma boa qualida-
de fisiológica da cultura. Assim, foram formados 3 grupos na análise de dados para a variável e 
os genótipos P3H19 (56,33 dias), P3H12 (50,33 dias) apresentaram os menores períodos para a 
floração. Em contraste, os materiais P3H23 (72,67 dias), P3H7 (72,67 dias), P3H14 (70,33 dias) 
possuíram os maiores períodos para alcançar o florescimento.

O diâmetro de capítulo obteve a formação de 5 grupos, com médias de 12,83 cm a 18,33 cm. 
Os genótipos P3H9 (18,33 cm), P3H33 (17,83 cm) possuíram o maior diâmetro dos capítulos, 
enquanto que P3H32  (13,33 cm), P3H1 (12,83 cm) tiveram as menores médias para a caracte-
rística.

Em relação à característica altura da planta, houve a formação de 5 grupos estatisticamente 
divergentes e as médias variaram entre 161,67 cm à 190 cm. As testemunhas AGUARÁ 06 (190 
cm), SYN 045 (188,33 cm) e o genótipo P3H18 (190 cm) obtiveram as maiores alturas dentre os 
genótipos analisados. Os genótipos que constituíram o grupo de menor média no tamanho das 
plantas foram P3H13 (165 cm), P3H26 (165 cm), P3H28 (165 cm), P3H22 (163,33 cm), P3H3 
(163,33 cm), P3H33 (163,33 cm), P3H35 (163,33 cm), P3H10 (161,67 cm), P3H19 (161,67 cm), 
P3H25 (161,67 cm), P3H27 (161,67 cm), P3H4 (161,67 cm), P3H6 (161,67 cm), que é uma ca-
racterística desejável por facilitar a colheita e evitar possível quebra das hastes ou acamamento.

Conclusão

Existe alta variabilidade genética dentre os genótipos de girassol avaliados para as caracte-
rísticas agronômicas, que podem ser aproveitados pelo programa de melhoramento de girassol. 
O rendimento e o peso de mil aquênios são as características agronômicas de maior influência 
dentre as demais características analisadas na construção dos componentes principais, sendo 
os híbridos P3H11, P3H12 e P3H20 os que mais se destacaram nessas características. Os ge-
nótipos com melhor valor de rendimento foi o P3H33 e AGUARÁ 06.
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